
Publicamos hoje a íntegra 
das entrevistas do segundo 
capítulo de Os Pioneiros, 
uma série de 20 programas 
contando a história da 
construção de Brasília e que 
está sendo exibido todas as 
quartas-feiras pela TV Na­
cional, no horário das 21:15 
horas. Hoje, pela TV, você 
pode acompanhar o tercei­
ro episódio da série. Eis os 
depoimentos de José de 
Melo e Silva, Antonio Soa­
res Neto (o Toniquinho), 
Luciano (administrador do 
Catetinho), Dona Dolores 
(cozinheira do Catetinho), 
Cesar Prates (amigo de JK) 
e Tião da Onça (um operá­
rio dos primeiros tempos da 
construção). Dentro do 
programa foi utilizada ainda 
uma parte da entrevista 
com Oscar Niemeyer:

M
arcantônio Guima­
rães — Nós já está­
vamos com o progra­
ma pronto e de re­
pente encontramos o 
sr. José de Melo e Sil­
va. Sr. José, qual é o 

seu papel na história da construção 
de Brasília?

José de Melo e Silva — E um as­
sunto interessante. Eu estava via­
jando de Anápolis para Goiânia, em 
tt de abril de 1955. ouvindo pelo rádio 
um discurso do dr. Juscelino Kubits- 
chek de Oliveira, da sede do PSD no 
Rio de Janeiro. Ele contava que ti­
nha sido chamado dois dias antes pe­
lo presidente João Café Filho para 
lhe comunicar que os círculos mili­
tares não admitiam a candidatura 
dele. E que ele. então, voltara a Belo 
Horizonte, estivera com os Coman­
dantes da ID-4 e da 4- Região Mili­
tar. que eram seus amigos, e eles en­
tão lhe disseram que não havia ne­
nhuma restrição â sua candidatura. 
Então ele voltou ao Rio de Janeiro, 
a sede do PSD e estava fazendo 
aquele discurso. Não seria o presi­
dente Café Filho quem ia dizer que 
ele era ou não era candidato. Ele era 
candidato à convenção de meu parti­
do. o PSD, e se o PSD o escolhesse 
ele seria candidato à Presidência da 
República. Diante daquilo me deu 
aquela vontade de fazer uma corres­
pondência a ele. Chegando em Goiâ­
nia fiz essa carta a ele: "Goiânia. 8 
de abril de 1955. Excelentíssimo se­
nhor Dr. Juscelino Kubitschek de 
Oliveira. Com a presente, venho di­
zer a V. Exa. o que penso como sim­
ples viajante que sou nesta zona. so­
bre a interiorização da Capital da 
República e o que representa para o 
desenvolvimento de oito grandes Es­
tados do Brasil a efetivação dessa 
medida. Conhecendo bem esta re­
gião. pois por aqui viajo há mais de 
dez anos. sei da importância dessa 
notável iniciativa, que será. por cer­
to. a redenção do nosso querido Bra­
sil. Augurando pleno êxito para V. 
Exa.. nesta campanha em que ante­
vejo uma grande vitória, firmo-me. 
com elevada estima e distinta consi­
deração. mui cordialmente. José de 
Melo e Silva". No dia 5 de maio eu ti­
ve uma surpresa muito agradável: 
recebi esse cartão: "Sou-lhe muito 
grato pelas boas expressões de sua 
carta. Elas me emocionaram funda­
mente. porque atestam seu grande 
espirito público, e seu sentimento 
patriótico. O problema que alude e 
efetivamente dos que demandam so­
lução o mais breve poss.ive! e mere­
cerá de nossa parte, se o povo brasi­
leiro nos honrar com seu sufrágio, 
detido exame para as providências 
que o assunto requer. Contando com 
seu apoio e valiosa solidariedade pa­
ra a vitória de nossa causa, envio- 
lhe a saudação mais efusiva e cor­
dial. Juscelino Kubitschek de Olivei­
ra. Rio. 22 de abril de 1955".

Marcantônio — Quer dizer que a 
história de que Toniquinho foi o úni­
co a levantar o problema...

José de Melo — A documentação 
está aqui comprovando. Por uma 
coincidência eu fui o primeiro a le­
vantar a questão, quando ele ainda 
era candidato a candidato e que te­
ve. depois, uma vitória estrondosa 
na convenção do PSD e se tornou 
candidato. Em outubro, no primeiro 
comício em Jatai, ele foi perguntado 
e deu aquela resposta célebre, de 
que iria construir a Capital.

Marcantônio — O Senhor chegou a 
essas reflexões através de uma ex­
periência grande de viagens por esta 
região. O Senhor poderia explicar 
melhor? (Entrevistador e entrevis­
tado se dirigem ao mapa do Brasil) 

José de Melo — Aqui está o quadri­
látero. A região em torno dele repre 
sentava menos de 1% da renda na­
cional e hoje já temos essa compro­
vação com quase 30^ da renda na­
cional nessa região. Foi isso. que me 
fez escrever ao Presidente. Eu já co­
nhecia Mato Grosso. Minas Gerais, 
não conhecia o Piauí, a Bahia, mas 
sabia que isso tudo era um deserto 
naquela época.

Marcantônio — O Senhor acompa­
nhou a construção de Brasilia?

José de Melo — Acompanhei Eu 
conheço esta região desde 1947. Foi a 
primeira vez que vim a Formosa. 
Planaltina. Luziânia. passando por 
Corumbá de Goiás. Naquela época o 
trajeto era Anápolis-Corumbá de 
Goiás-Brazlãndia. e se voltava por 
l.uziãríia. A gente ia até Formosa, 
voltava a Planaltina. depois Luziá- 
nia. Vianópolis... Era um giro co-
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Tião da Onça: "Quem construiu não tem nada, não"
mercial de um representante comer­
cial da época. E é bom mostrar que 
a carta foi enviada pelo presidente 
Kubitschek através do Comitê Na­
cional lnterpartidário Juscelino Ku­
bitschek. do Rio de Janeiro, em 27 de 
abril de 1955. tendo chegado em 
Goiânia em 5 de maio de 1955.

Marcantônio — O Senhor nos falou 
lá fora que ficara emocionado ao 
chegar ao Núcleo Bandeirante pela 
primeira vez. Aquelas luzes...

José de Melo — Antes dessa visão 
do Núcleo Bandeirante fiz uma via­
gem Brasilia para trazer a gerência 
do Banco da Lavoura e o Superinten­
dente de Goiânia, que abriam uma 
agência num barraco. Isso foi no dia 
18 de fevereiro de 1957. Nessa época 
chegava-se a Brasilia lá pelos lados 
do Torto. Mas lá pra setembro ou ou­
tubro já se chegava pelo Núcleo 
Bandeirante. Entáo. quando cheguei 
â noite e aue vi as luzes do Núcleo 
Bandeirante, luzes de motor, eu sen­
ti uma emoção muito grande. Vi ali. 
nitidamente, o início da construção.

Marcantônio — ... de um certo mo­
do, daquilo que o Senhor provoca­
ra...

José de Melo -  Pela satisfação de 
estar participando naturalmente de 
uma coisa que naquele momento não 
me fez lembrar da carta que havia 
escrito ao Presidente.

Marcantônio — O Senhor se fixou 
em Brasília?

José de Melo — Permanentemente 
estava aqui. Acompanhei tudo desde 
a inauguração, não pude vir. mas fiz 
uma enorme festa em Araguacu. in­
terior de Goiás, onde estava h.a 
dias. junto com o Prefeito, que era 
meu amigo, Foi como se estivésse­
mos aqui. Em 1984 vim para cá.

Marcantônio — Como o Senhor vê 
o futuro de Bras.ilia?

José de Melo — Acho que Brasilia 
está cumprindo a sua finalidade. A 
história deste Pais se divide em an­
tes e depois de Brasilia. 
TONIQUINHO

Toniquinho — Aqui é Antônio Soa­
res Neto. mais conhecido por Toni­
quinho. filho de Jatai, cidade do su­
doeste de Goiás onde. em 1955. preci­
samente no dia 3 de abril daquele 
ano. o nosso inesquecível Presidente 
fez seu primeiro comício como can­
didato à Presidência da Republica. 
A razão de ter sido esse comicio rea­
lizado naquela cidade de Goiás è 
porque, medindo as proporções 
políticas. Jatai representava o 
maior reduto do PSD naquela época. 
Jatai tinha cerca de 5 mil eleitores. 
Mais ou menos 4 mil e 500 votavam 
no PSD. comandado naquela cidade 
pelo lider político dr. Serafim de 
Carvalho, contemporâneo de estudo 
do ex-Presidente. Também uma das 
razões principais de ali ter sido rea­
lizado aquele primeiro comicio. E 
Juscelino. como homem de grande 
espírito público, um orador incom­
parável. manifestou também, na­
quela época, seu desejo incontestá­
vel de cumprir a Constituição Brasi­
leira. Inaugurou, também, um siste­
ma de conversação com o povo. co­
mo ele mesmo dizia. Ele procurou 
saber, procurou indagar daquele po­
vo o que.aquele povo mais precisa­
va. o que aquele povo sugeria ao 
candidato. Eu. então, tive aquela 
inspiração, de saber do candidato se 
ele cumpriría o art. 41’ das Disposi­
ções Transitória da Constituição, 
que mandava transferir a capital 
para o Planalto Central. Então eu 
perguntei a ele. num momento rápi­
do. fulgurante mesmo, cheio de au­
dácia. quase em desafio, se o candi­
dato eleito mudaria a capital para o 
Planalto Central. O candidato sen­
tiu. no momento, a responsabilidade 
da pergunta. Olhou para um lado. 
para o outro, para todos os compa­
nheiros de palanque e. segundos de­
pois, respondeu afirmativamente, 
que a pergunta tinha sido muito 
oportuna e feliz, e que a partir da­
quele momento ele faria daquela 
pergunta o seu objetivo principal, o 
da sua campanha e de sua adminis­
tração. se eleito fosse. E dois anos 
depois, meus amigos, aquele homem 
extraordinário, aquele homem pu­
blico. voltou a Jatai precisamente 
para dizer ao seu povo. àquela gente 
simples, que aquela promessa esla­
va sendo cumprida. Que Brasilia jà 
tinha entrado em seu ritmo de cons­
trução, e que em I960, antes de fin­
dar o seu Governo, ele inauguraria 
essa grande cidade, que sem ne­
nhum favor è hoje uma metrópole, 
que nos orgulha e que faz inveja a 
muita gente que aqui vem. que aqui

visita.
LUCIANO

Luciano — A primeira visita d̂  
Presidente aqui no Planalto foi no 
dia 2 de outubro de 1956. acompanhai 
do de Sua Excelência o ministro da 
Guerra, general Teixeira Lott e ou­
tras autoridades. Eu recebi ele no 
aeroporlozinho aqui do Catetinho. na 
pista feita pelo engenheiro Bernard* 
Savão. que foi um dos braços direi* 
tos do presidente Juscelino. Pois 
bem. chegando aqui no Planalto a 
primeira coisa que ele viu foram as 
nascentes. Tomou dessa água e di.v 
se: "Eu vou beber dessa água qu< 
vai me dar sorte". Tem um casinhò 
muito importante dessa época: tinha 
um pau velho aqui perto da nasceiv 
te. Ele sentou-se nesse pau velho e li 
cou pensando. Ai os amigos dele. es 
pecialmente o general Lott. falaram 
com que ele tinha arranjado um lu 
gar para descansar e que estava es 
morecido. Então o Presidente se lê- 
vantou e falou para esses amigos 
"Ministro da Guerra. Vossá Exce­
lência está dizénto que estou esmo­
recido. mas não estou esmorecido 
não senhor. Pode anotar em seu ca- 
derninho. Excelência, porque estou 
pensando, bolando a coisa. Mas e 
bom que anote as palavras que eu 
vou lhe dizer". Ai o ministro da 
Guerra disse: "Que é isso. Presiden­
te... Nós estamos è brincando, ca­
çoando. No primeiro dia da visita do 
Senhor, o Senhor arranjou um pau 
velho e já se sentou ai”. Ai o Presi­
dente disse: "Não. é engano. Aqui 
nesse Planalto eu vou passar a faixa 
presidencial para o meu sucessor". 
Na sua primeira visita ao Planalto a 
primeira coisa que o Presidente viu 
foram essas nascentes, mostradas 
pelo próprio fazendeiro, dono destas 
terras. O Presidente chegou nessa 
fazenda, tomou um cafezinho com o 
fazendeiro, servido pela sua mulher 
Tinha os menininhos. tinha os por­
quinhos... Então o Presidente ficou 
olhando os porquinhos, as galinhas, 
os menininhos. com as autoridades 
que estavam com ele. o ministro Tei­
xeira Lott. o Cel. Ernesto Silva. Esse 
Catetinho tem uma história e vou 
contar um pedacinho da história da 
construção do Catetinho. Depois da 
visita do Presidente ao Planalto, no 
dia 2 de outubro de 1956, no bar do 
Sr. Juca Chaves, o Jucas’s Bar. 
reuniu-se um grupo de amigos do 
Presidente, que resolveu fazer uma 
surpresa a ele. 0 dr. Israel Pinheiro 
já tinha falado com o ministro da 
Guerra, o Teixeira Lott. e conseguiu 
umas quarenta barracas de lona pa­
ra fazer um acampamento aqui per­
to da Fazenda do Gama. Já tinha o 
aeroporto, feito pelo Bernardo Sa- 
yão. Pois bem. esses amigos não 
acharam direito o Presidente vir 
aqui pro Planalto e ficar em barraca 
de lona. Ai fizeram uma vaquinha e 
resolveram fazer uma surpresa pa­
ra ele. Mas o cabeça era o Oscar 
Niemeyer. Ai telefonaram pra ele. O 
Niemeyer chegou e disse: “Eu topo 
essa surpresa. Me arranje tinta e pa­
pel que eu vou desenhar a planta 
desse barraco", tomando um drin­
que. o Dilermando Reis tocando vio­
lão. o César Prates cantando "Peixe 
Vivo". Foi assim que surgiu o Cate­
tinho. O Catetinho foi feito em dez 
dias. por 500 contos, e foi uma sur­
presa que os grandes amigos fize­
ram ao Presidente. Pois bem. foi o 
Catetinho ser feito em dez dias e o 
Presidente chegar no banheiro e to­
mar banho de água quente. Não ti­
nha energia elétrica. Então o depu 
tado Renato Azeredo e o César Pra 
tes levaram o Presidente à cozinha 
para ele ver a serpentina no fogão a 
lenha. Foi a maior emoção ver o Ca­
tetinho ser feitb em diz dias. por 500 
contos e o Presidente chegar e to­
mar banho quente. A água vinha da 
nascente, bombeada por um motor- 
zinho a gasolina que levava a água 
até a caixa-d’água improvisada em 
cima da árvore, com 5 tambores. 
Essa caixa-d’agua ainda está la até 
hoje. Eu fui trazido pelo vice- 
governador de Goiás. Bernardo Sa- 
yão. para o Planalto. Fui guarda- 
campo do Presidente no aeroporto 
do Catetinho. de 1956 a 1958. Tinha 
vez que eu recebia 10 a 15 aviões por 
dia. Pois aqui. se a gente precisava 
de um pão. uma alface, um tomate, 
tinha que ter um avião para buscar 
em Anápolis ou Goiânia, pois se fos­
se de jipe ia se gastar um dia para a 
ida e outro para a volta. Então, mui­
ta coisa se resolvia aqui de avião. 
Mas não como muitos dizem por aí. 
Por isso eu fui nomeado pelo presi­

dente Juscelino para ficar aqui no 
Catetinho para explicar como nas­
ceu Brasilia. Outro dia chegaram 
aqui alguns guias turísticos mentin­
do para os turistas e eu disse que 
aqui no Catetinho eu não permitia 
que ningu.em mentisse. Porque di­
zem que aqui jipe descia de para­
quedas. cimento e tijolo, lambém. 
Não tem nada disso não. E verdade 
que aqui era atrasado, mas linha es­
tradas que vinham de Paracatu. 
Cristalina. Luziânia. Planaltina. 
Formosa. Então, muitos chegam 
aqui contando certas histórias mas. 
como eu já disse, não na minha pre­
sença. que não admito falar'mal do 
Juscelino e de Brasilia, porque mui­
tas dessas coisas nào aconteceram. 
OSCAR NIEMEYER

O Catetinho foi a medida inicial 
para Juscelino poder ir lá aos sába­
dos. Foi um periodo muito bom. em 
que a gente ficava conversando so­
bre Brasilia junto com o pessoal que 
tocava violão. De modo que foi uma 
época com um pouco de boêmia, não 
é. mas convmuito trabalho, muito 
amor. muita vontade de realizar a 
nova Capital, e Juscelino a contar as 
peripécias que ele pensava fazer, 
que Brasília seria a cidade mais bo­
nita do mundo, com aquele entusias­
mo delirante que ele tinha, não é. o 
que lhe permitiu construir a nova 
Capital.
DONA DOLORES, A COZINHEIRA 
DO CATETINHO

Tânia Quaresma — Parece que ti­
nha poucas mulheres na época da 
construção de Brasilia. Como é que 
a Senhora chegou aqui no Catetinho?

D. Dolores — Bom. eu lui convida­
da. não é? Eu já tinha trabalhado ria 
campanha do Presidente c durante a 
campanha eu ajudava a fazer salga­
dos. não è? í

Tânia — Aonde?
D. Dolores— Em Belo Horizonte.
Tânia — A Senhora é mineira?
D. Dolores — Sou. Aí então me 

convidaram.Não tinha quem traba­
lhasse aqui e me convidaram para 
vir.

Tânia — O que a senhora pensou 
que fosse encontrar aqui?

D. Dolores— Eu pensei que chega­
ria numa cidade. Quando cheguei ti­
ve a maior surpresa do mundo: nem 
o próprio Catetinho estava termina­
do. Só tinha a metade... Era uma es­
pécie de lugar onde se guarda ani­
mais e não tinha nem fogão. O fogão 
era feito de alguns tijolos onde se co­
locava panelóes enormes.

Tânia — A Senhora gosta de cozi­
nhar?

D. Dolores — Gosto.
Tânia — Entáo é uma profissão 

com prazer.
D. Dolores — E. e com muito pra­

zer. Eu já era cozinheira, gosto mui­
to de cozinhar, de fazer banquetes.

Tânia — Qual era o prato preferi­
do de Juscelino?

D. Dolores — Bem. quando nós 
chegamos, eu recebi uma ordem do 
Dr. Israel para que so fosse feita co­
mida tradicional mineira, comida de 
roça. sabe?

Tânia — Como era a comida?
D. Dolores — Comida para ser tra 

dicional mineira e d roça tinha que 
ter frango ao molho pardo, frango 
com quiabo, angu. que mineiro gosta 
muito, tutu de feijão, lombo de por­
co...

Tânia — Juscelino comia muito.
D. Dolores — Comia muito bem. 

Tinha um apetite muito bom. tinha 
uma boa boca muito boa. aceitava 
tudo muito bem. Quando a gente per­
guntava a ele: "Presidente, o que o 
senhor quer comer hoje?", ele dizia: 
"Qualquer coisa” . Então a gente ca­
prichava nas coisas pra ele. não è?

Tânia — O que foi que lhe deu mais 
emoção nessa éjooca de trabalho 
aqui com Juscelino?

D. Dolorores — Um dia... Porque 
quando eu trabalhei na campanha 
meu filho e minha filha ficaram de 
se empregar. Depois, na ida do Pre­
sidente para o Rio. a gente ficou as­
sim como um filho sem pai. Aí então 
eu cheguei aqui e na primeira visita 
dele eu fui lhe falar. Tinha não sei 
um ano que en não via ele. Ai eu tive 
uma emoção muito grande de falar 
com ele. de ver ele. como candidato, 
eu trabalhando para ele. e depois ele 
como Presidente. Ai. meu Deus! Foi 
uma coisa, sabe? Tive uma emoção 
enorme, mesmo. Foi o dia de mais 
emoção que tive aqui.

Tânia — E a cidade? E a constru­
ção? A Senhora acompanhava? Ia lá 
ver?

D. Dolores — As vezes, quando era

domingo, quando não tinha Presi­
dente, não tinha ninguém, o Dr. Vas­
co. que tinha um jipe. sempre me di­
zia: "D. Dolores, a senhora não quer 
dar uma volta, um passeio, ir visitar 
o Aeroporto?" ü aeroporto quando 
começou a ser construído. Ai. eu rc- 
solvir ir. é fui para o aeroporto. Che­
guei lá e o que vi foi muita máquina, 
muita coisa. Eu não entendia nada 
daquilo. Olhei o aeroporto e voltei. 
Num outro dia. bem depois, o Dr. 
Vasco me convidou para ir visitar a 
Rodoviária. O Presidente tinha esta­
do aqui. tinha dado muito trabalho. 
Ai o Dr. Vasco me perguntou: "A Se­
nhora não quer ir visitar a Rodoviá­
ria. D. Dolores?" E então eu fui. 
Cheguei lá e vi aquela montoeira de 
terra. Aí me disseram: "Acjui vai ser 
a Praça dos Três Poderes". Eu olhei 
e não vi nada. Não vi nada. Ai voltei. 
E ele me perguntou: "Como é que é. 
1). Dolores, foi bonito o passeio?" Ai 
eu respondí: "Estava muito bom". 
Mas eu mesmo não tinha entendido 
nada. Eles sempre me levavam pa­
ra ver. as construções. Eu não via na­
da. sabe? Fui visitar tamb.em a Ca­
choeira do Paranoá. Eu gostava 
muito dos passeios, mas a única coi­
sa que eu vi mesmo, que era natural, 
que eu soube entender o que era foi a 
Cachoeira do Paranoá. Eu não en­
tendia nada de construção, não é?

Tânia — Parece que a cantoria 
aqui era danada...

D. Dolores — Era boa. Mas era 
boa mesmo quando o Presidente es­
tava. Aí o César e o João Milton Pra­
tes. o saudoso João Milton Prates e 
outros amigos dele ficavam ali fora 
cantando e eu aqui na cozinha.

Tânia — Que música eles canta­
vam?

D. Dolores — Eles cantavam o 
"Peixe Vivo". “Elvira. Escuta"... O 
César Prates, por exemplo, gostava 
de cantar "Elvira. Escuta". Mc 
lembrei agora de uma passagem: 
quando o presidente Craveiro Lopes, 
de Portugal, esteve hospedado no 
Catetinho. por 6 dias. eu não me dei­
tei por 6 dias e 6 noites. Eu cozinha­
va para 600. 700 pessoas. Aqui tinha 
um chuveiro muito bom. Eu tomava 
um banho bem gostoso e voltava pa­
ra o trabalho.

Tânia — Valeu a pena, D. Dolo­
res?

D. Dolores — Valeu. Porque eu ve­
jo essa Brasilia tão maravilhosa... 
As vezes eu olho e fico pensando: 27 
anos... Eu nunca vi falar que isso ti­
vesse acontecido em outro lugar. 
Então valeu a pena. não è? Eu fico 
muito contente. De vez em quando 
tem um jantar, a gente se reúne, e 
eu fico muito contente, muito satis­
feita mesmo.
CESAR PRATES

Tânia Quaresma — Qual foi sua 
primeira ligação com Brasília?

César Prates — Minha primeira li­
gação com Brasília foi no dia em que 
o Dr. Israel Pinheiro saiu do Câtete 
nomeado Presidente da Novacap e 
de lá mesmo saiu incumbido pelo 
presidente Juscelino de me procurar 
para que eu fosse o Relações Publi­
cas da Novacap. O Dr. Israel passou 
lá no Juca’s Bar. chamou-me e tam­
bém ao João Milton Prates e de lá fo­
mos para o 1API. pois naquele tem­
po ainda a Novacap não tinha escri­
tório. Lá ele fez minha nomeação e 
me incumbiu de trazer para cá trin­
ta barracas cedidas pelo general 
Lott. então Ministro da Guerra. Jun­
to corn os amigos reunidos lá no Ju­
ca’s Bar, que ficava no Hotel Am­
bassador ina rua Senador Dantas, 
no Rio de Janeiro), resolvemos, em 
vez de trazer barracas, bolar uma 
casa de madeira para Juscelino mo­
rar. Sem que ele soubesse disso. Ar­
ranjamos dinheiro e fizemos o Cate­
tinho. Eu até acredito, sem falsa mo­
déstia. que. se não fosse o Catetinho. 
se tivessem sido instaladas apenas 
as barracas. Brasilia talvez não ti­
vesse surgido. Quando o Presidente 
viu que os amigos boêmios dele. sem 
máquinas nem nada. fizeram isso 
aqui no coração do Brasil, deve ter 
imaginado o que os empreiteiros, os 
empregados, os construtores, que ti­
nham máquinas, tinham tudo. pode­
ríam fazer. Aí ele marcava as datas 
com o Marco Paulo Rabelo, o Ca­
margo Correia, para inaugurar as 
obras e inaugurava. O Catetinho foi 
feito em dez dias por pessoas que 
não tinham a menor noção de cons­
trução. de qualquer coisa.

Tãnla — Por que amigos boêmios?
César Prates — Porque nós somos 

boêmios. Boêmia no sentido bonito 
da vida. não è? Gostar de lua. de ár­

vores...
Tânia — Vocês cantavam muito 

aqui. Canta alguma coisa. Dizem 
que o Senhor tem uma voz muito bo­
nita...

(César Prates, acompanhado de 
D. Dolores, canta "Peixe Vivo"). 
COM TIÀO DA ONÇA

Tânia Quaresma — Por que Tião 
da Onça?

Tião da Onça — Porque, numa 
ocasião, era de noite, nós estávamos 
numa barraca de lona dada pelo ge­
neral Lott para a gente se abrigar la 
no Catetinho. até que ele fosse cons­
truído. Naquela matinha. perto da 
fazenda do Gama tinha um casal de 
onças. Uma noite. eu. o José Joa­
quim dos Santos e o Francisco Ro­
drigues Monteiro, com quem vim do 
Rio. estávamos dormindo quando 
senti uma coisa me apalpar. Eu es­
tava com uma espingarda dada pelo 
João Milton Prates. Abri a lona da 
barraca, vi um vulto lá fora e atirei. 
Aquele tiro acordou o mordomo do 
Catetinho. o Os.orio Reis. o Dr. Jus 
eelino e outras pessoas. De manhã 
vieram me perguntar o que tinha 
acontecido e eu contei que sentira 
uma coisa me apalpar de fora da 
barraca de lona. Daquele dia em 
diante o Dr. Juscelino passou a me 
chamar de Tião da Onça. Sempre 
que me via nas obras e lá mesmo no 
Catetinho me chamava de Tião da 
Onea.

Tânia — Quando você velo para 
Bras.ilia e por quê?

Tião da Onça — Eu trabalhava 
com o Dr. Juca Chaves, que era ami­
go de Juscelino. Quando ele era go­
vernador de Minas, o Dr. Juca Cha­
ves tocou muitas obras la. Quando 
vim para Brasilia eu trabalhava nu­
ma obra do Dr. Juca Chaves, na rua 
Barão da Torre, em Ipanema, em 
1956. Eu era o encarregado geral da 
firma do Dr. Juca. Como eu cuidava 
da parte hidráulica das obras dele e 
era muito amigo da família, ele me 
convidou. E explicou que não era um 
lugar de conforto, era tudo mato. 
não tinha nada pra comer. Mas que­
ria que eu viesse porque, além de 
operário de conliança dele. era ami­
go da família. Eu me senti honrado 
com o convite, preparei a mala e vie­
mos. Chegamos à noite e no dia se­
guinte começamos a lavrar madei­
ra. Pra dormir nós amarramos 
umas cobertas no arvoredo que exis­
te ali perto do Catetinho. uma espe- 
cie de rede. e ali dormimos os três.

Tânia — O Senhor veio para fazer 
que trabalho?

Tião da Onça — Vim para fazer as 
instalações hidráulicas do Cateti­nho.

Tânia — quer dizer que o Senhor é 
o operário número um de Brasilia?

Tião da Onça — E. eu sou um dos
um de Brasilia. Tenho muita honra 
porque era uma obra que ninguém, 
nem eu. esperava que aqui ia ser 
uma Capital. Era um lugar que não 
tinha um prego sequer, um grão de 
areia. Só se via mato. lobo. bandos 
de ema Delos campos.

Tânia — Era o lobo guará?
Tião da Onça — Era. Muito perigo­

so. Nós andávamos com uma foice 
de cabo comprido. Até me lembro de 
uma manhã em que eu. o José Joa­
quim dos Santos, nos preparávamos 
para ligar o gerador que ligaria a 
bomba d’água-da caixa. Nos estáva­
mos vestidos com uma capa preta, 
segurando uma foice, com um capa­
cete. e o Dr. Israel, vendo aquilo, 
disse: "Será que è minha vista ou es­
tou vendo um fantasma?"

Tânia — O Senhor estava presente 
quando o Juscelino chegou e deu de 
cara com o Catetinho pronto?

Tião da Onça — Foi uma obra que 
ninguém pensava que ia acontecer. 
Eu trabalhei nos primeiros blocos 
construídos na 1U8 Sul. Eu buscava 
água. de caminhão, numa bica. num 
córrego, que vinha lá do Guará. A 
água eu despejava nos reservatórios 
instalados ali onde hoje é a rua da 
Igrejinha. Em I960 eu trouxe minha 
familia para Brasilia. Acabei de 
criar aqui meus filhos e meus netos.

Tânia — Você mora onde?
Tião da Onça — Em Taguatinga. 

num apartamento alugado. Minha 
casa mesmo ainda è um ranehinho pequeno.

Tânia — Você tem casa alugada e 
na época tanta gente conseguiu ca­
sa. Por que você não tem uma casa 
sua?

Tião da Onça — Quem trabalhou, 
quem veio para Brasília para real­
mente trabalhar na obra. construir 
para em I960 inaugurar Brasilia, 
não teve tempo de arranjar nenhum 
lote.

OS PIONEIR®S


